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REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE EXTENSÃO DA EPPEN – UNIFESP CAMPUS 1 
OSASCO, em 17.08.2017  2 

Ao décimo sétimo dia do mês de agosto de dois mil e dezessete, às nove horas e cinquenta minutos, 3 

realizou-se a Reunião Ordinária da Câmara de Extensão da EPPEN, UNIFESP- Campus Osasco, na 4 
sala 103, 1º andar do edifício, localizado à Rua Angélica, número 100, Jardim das Flores, município 5 
de Osasco. Estiveram presentes os seguintes membros: o Prof. Dr. Antônio Roberto Espinosa, 6 
representante docente; o Prof. Dr. Celso Takashi Yokomiso, representante do curso de Ciências 7 
Atuariais; a Profa. Dra. Fabiana Rita Dessotti, representante do curso de Relações Internacionais; a 8 

Profa. Dra. Gabriela de Brelàz, representante docente; o Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa, 9 
representante do curso de Ciências Econômicas; o Prof. Ms. Sandro Braz, representante suplente do 10 

curso de Ciências Contábeis e o sr. João Marcelino Subires, representante dos TAEs. A Profa. Dra. 11 
Cíntia Möller Araújo, representante do curso de Administração; o Prof. Dr. José Alexandre Altahyde 12 

Hage, representante docente e o sr. Carlos Eduardo Dias, representante dos TAEs justificaram sua 13 
ausência. O Prof. Dr. Marcello Simão Branco, representante do Eixo Multidisciplinar; Rafaela 14 

Truyts Sleimann Santos, representante discente; Renato Maia Paglarin, representante discente e 15 
Bruno Mancini, representante da Prefeitura Municipal de Osasco estiveram ausentes. A secretária 16 
executiva, Patricia Grechi dos Santos Barbosa, secretariou a reunião. A Profa. Fabiana presidiu a 17 

reunião. Ela saudou os conselheiros, agradecendo a presença de todos. Iniciou pelos Informes: 1) 18 
Orientações para Oferta dos Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento – 2018/1 – Profa. 19 

Fabiana relembrou que a CAEC recebeu orientação sobre novo período de cadastramento e 20 
recadastramento de cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, a qual foi repassada aos membros 21 

da CAEC, bem como aos Chefes de Departamentos, Coordenadores de Curso e Docentes. Ela ainda 22 
relembrou que a data limite para protocolar a documentação dos cursos na CAEC era dia 25/08. Os 23 

coordenadores dos cursos de especialização que eram ofertados pelo campus Osasco já haviam sido 24 
avisados por e-mail, mas a Profa. Fabiana destacou a importância de cada representante, no sentido 25 
de reforçar a comunicação, evitando assim perdas de prazos e, consequente, impedimento de 26 

realização desses cursos. A Profa. Fabiana destacou ainda que, em reunião entre as CAECs e a 27 
PROEC, ela havia informado o pessoal da Secretaria Escolar Lato Sensu que a CAEC Osasco não 28 

tinha competência para analisar a Planilha de Previsão Orçamentária apresentada pelo curso de 29 
MBA – Gestão Estratégica. Dessa forma, a coordenação do curso deveria enviar a planilha para que 30 
essa fosse analisada pelo setor de planilhas da PROEC, órgão competente para tala tarefa. 2) 31 

Reunião das CAECs e PROEC (dia 08/08) – a PROEC vinha realizando reuniões periódicas com 32 
as CAECS, reuniões que antecediam as reuniões de seu conselho – COEC. As reuniões, de acordo 33 

com o relato da Profa. Fabiana, vinham sendo muito produtivas, pois eram momentos de trocas de 34 
experiências, orientações direcionadas à operacionalização das CAECs, o que vinha facilitando e 35 

organizando muito o trabalho da secretaria da CAEC. A) Credenciamento de Cursos e Eventos - 36 
conforme acordado entre os membros da CAEC Osasco, os eventos poderiam ser aprovados ad 37 
referendum para dar dinamicidade aos processos. Entretanto, a profa. Fabiana relembrou que ações 38 
de extensão deveriam seguir todo o fluxo de aprovações, de acordo com o Regimento (PROEC) de 39 
cursos e eventos, devendo ser aprovadas primeiramente pelo departamento, e em seguida pela 40 

CAEC e Congregação. Ainda assim, as CAECs tinham liberdade par atuar de formas diversas, 41 
desde que houvesse aprovação por todas as instâncias. A Profa. Fabiana informou que o novo 42 

regimento PROEC aguardava aprovação da Procuradoria e que, após entrar em vigor, algumas 43 
mudanças ocorreriam. Pelo novo regimento não seria necessária a aprovação do Chefe de 44 
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departamento, sendo suficiente apenas sua ciência. A outra mudança seria em relação à aprovação 45 
pela congregação, que deixaria de ser necessária. A congregação deveria apenas ser comunicada das 46 
ações de extensão realizadas no campus. Portanto, seguindo as futuras alterações de regimento, 47 

quanto às aprovações das ações de extensão, a profa. Fabiana solicitou aos membros que 48 
informassem seus pares das alterações, Chefias de Departamento passariam a ser comunicados das 49 
atividades e não mais precisariam aprovar as ações. A Profa. Fabiana consultou os membros quanto 50 
à manutenção do encaminhamento das ações aprovadas pela CAEC para a congregação tomar 51 
ciência ou se abandonaríamos tal prática. Profa. Gabriela entendia que, se ainda vigorava o 52 

regimento que exige que a congregação fosse informada, então a CAE deveria manter a prática. 53 

Prof. Júlio destacou que, se a congregação seria apenas comunicada das ações já aprovadas, e não 54 

consultada, então o ideal seria que essas pautas entrassem como informe e não ordem do dia ou 55 
expediente. Ficou decidido que os chefes de departamento seriam comunicados, por e-mail, da 56 

alteração relativa às aprovações das ações extensionistas, os quais passariam a tomar ciência 57 

dos cadastros, sem a necessidade de aprovar cada ação. B) Novo Prazo para cadastro de ações 58 
de extensão no SIEX – assim que o novo regimento da extensão entrar em vigor, os eventos e 59 
cursos de curta duração passariam a ter prazo mínimo de cadastramento de 15 dias. Quando se 60 
tratasse de eventos considerados urgentes e de extrema relevância, a coordenação da CAEC 61 

continuaria aprovando por ad referendum. Entretanto, a comissão da PROEC continuava se 62 
reunindo semanalmente, ou seja, nem sempre os eventos urgentes conseguiriam ser liberados no 63 

sistema com poucos dias de antecedência. Profa. Gabriela destacou a importância dos registros, 64 
considerando que a instituição possuía quase 1.600 docentes. C) Aprovação de ações – houve 65 
alteração na forma da comunicação da reprovação/readequação das propostas de ações de extensão 66 

por parte da PROEC. Anteriormente, a comissão que avaliava as ações na PROEC apenas solicitava 67 

a readequação, sem que houvesse esclarecimentos das razões para tal. Há algum tempo eles 68 
modificaram essa prática, passando a informar a razão pela qual determinada ação deveria ser 69 
refeita ou readequada. Outra novidade era que as CAEC passaram a ser informadas quando alguma 70 

proposta era devolvida ao proponente para readequação. Nesse caso, além da comunicação 71 
automática enviada pelo SIEX, a secretária da CAEC comunicava o proponente da necessidade de 72 

readequação. D) Cursos Lato Sensu – ficou acordado entre CAECs e PROEC que as câmaras não 73 
tinham competência técnica para analisar as planilhas de previsão orçamentária dos cursos pagos. A 74 
PROEC tem um setor específico de análise de planilhas e continuaria fazendo essa parte de análise 75 

de viabilidade financeira. A PROEC se comprometeu a oferecer oficinas para auxiliar proponentes e 76 
câmaras a se familiarizarem com as planilhas. Outro ponto destacado foi em relação ao número de 77 

bolsas ofertadas pelos cursos pagos. Cada curso deve oferecer 20% de bolsas e os critérios para 78 
escolha e seleção dos bolsistas deveria estar claro no projeto pedagógico de cada curso. Para 79 
auxiliar nesse assunto, fora criado um GT que estava analisando a Resolução 131 para dar mais 80 

esclarecimentos à comunidade acadêmica. E) Bolsas Edital PIBEX – Os Projetos foram analisados 81 
por uma comissão de avaliação composta por membros indicados pelas CAECS de todos os campi, 82 
seguindo os parâmetros de avaliação estabelecidos no edital, sendo aprovados aqueles que 83 
obtiveram nota igual ou superior a 6,0 (seis). Todos os projetos foram contemplados com 1(uma) 84 

bolsa. Apenas os projetos que obtiveram nota igual ou superior a 9,0 (nove) foram contemplados 85 
com 2(duas) bolsas. O total de bolsas ofertadas era de 100(cem). Dessas, 92(noventa e duas) foram 86 
distribuídas entre os projetos contemplados, já as 8(oito) restantes foram disponibilizadas a cada 87 
campus. Foi informado que em breve seria publicado um edital para seleção de bolsistas de 88 
extensão. Através desse edital, cada campus ficaria responsável por selecionar um bolsista de 89 
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extensão, que ficaria vinculado à CAEC do campus, trabalhando como um articulador de ações de 90 
extensão entre os campi e auxiliando na comunicação das atividades extensionistas. Essas bolsas 91 
teriam a duração de apenas 6(seis) meses, portanto a seleção ocorreria com brevidade. Dando 92 

sequência à reunião, a Profa. Fabiana passou a tratar do Expediente: 1) Plano de Cultura – o 93 
documento fora enviado anteriormente aos conselheiros dessa câmara e eventuais sugestões de 94 
alteração ou inclusão de texto deveriam ser enviadas à CAEC até o dia 07/09, que seria uma semana 95 
de antecedência do COEC. A Profa. Fabiana destacou que, por se trata de uma política de cultura 96 
institucional não deveria constar no documento nenhum tipo de ação específica, pois essas podem 97 

sofrer mudanças e alterações constantemente. Ficou acordado que os conselheiros que tivessem 98 

qualquer tipo de contribuição deveriam fazer através do e-mail da extensão, no prazo 99 

determinado, a saber: 07/09. 2) Modelo - Termo de responsabilidade e empréstimo de 100 
equipamentos e objetos CAEC – a discussão de quem ficaria responsável pela guarda e 101 
empréstimo dos equipamentos foi retomada, a partir da discussão ocorrida na reunião anterior. Foi 102 
acordado entre os conselheiros que os objetos ficariam guardados na Secretaria da Extensão, 103 

aos cuidados da secretária Patricia Grechi, contudo a responsabilidade pelos equipamentos 104 
continuava sendo da CAEC e não da secretária. Pessoas autorizadas a solicitarem o 105 

empréstimo dos equipamentos seriam os coordenadores de ações de extensão, os quais 106 
deveriam avisar a secretária com antecedência, agendando dia e horário para a retirada dos 107 

equipamentos, o que aconteceria mediante preenchimento e assinatura do Termo de 108 
Responsabilidade e Empréstimo de Equipamentos.  Em seguida, passou-se ao ponto 3) 109 

Procedimentos e prazos para aprovações de ações de extensão (questionamento do Prof. 110 
Rodrigo Medina) -  a Profa. Fabiana leu o e-mail enviado pelo Prof. Rodrigo Medina, que 111 

questiona os prazos e fluxos de aprovação das ações extensionistas. Ela reforçou a informação, que 112 

já era de conhecimento de todos, que os eventos vinham sendo aprovados ad referendum, tanto pela 113 
coordenação da CAEC quanto pela chefia do departamento de RI, com objetivo de agilizar os 114 
trâmites de cadastro e realização das atividades extensionistas. A sugestão apresentada foi a de 115 

esclarecer ao docente que as ações vinham sendo aprovadas dessa maneira, porém, todos os seus 116 
cadastros eram enviados para análise da CAEC com tempo exíguo, o que desrespeitava o regimento 117 

da extensão. Outro questionamento apresentado pelo Prof. Rodrigo era em relação a obrigatoriedade 118 
de aprovação das ações de extensão no âmbito do departamento. Ele entendia que esse 119 
procedimento poderia gerar eventuais reprovações de suas propostas. Ele discordava dessa 120 

obrigatoriedade. Contudo, como tal obrigatoriedade deixaria de existir em breve, ficou decidido que 121 
o docente seria avisado a esse respeito. O Prof. Rodrigo também argumentara que, apesar de ter um 122 

grupo de pesquisa sobre direitos humanos, não havia sido convidado a participar de uma atividade 123 
correlata, que fora conduzida pela PROEC. Além disso, reclamou da morosidade nas aprovações 124 
das ações extensionistas cadastradas por ele. Profa. Fabiana compartilhou com os conselheiros que, 125 

em mais de uma oportunidade, havia orientado o professor a cadastrar seu grupo de pesquisa, que 126 
era realizado em outra instituição, como um programa de extensão da Unifesp, porém o mesmo 127 
ainda não havia feito tal cadastro. Dessa maneira, a Unifesp não reconhecia tal atividade como uma 128 
das ações extensionistas da instituição, dificultando que convites para atividades oficiais da 129 

universidade fossem feitos. Profa. Gabriela reconheceu que o Prof. Rodrigo era um dos docentes 130 
que mais desenvolvia ações de extensão no campus Osasco, contudo reforçou a importância e a 131 
necessidade de haver o registro de todas as atividades extensionistas realizadas na instituição. Ela 132 
entendia que a burocracia era necessária para que houvesse institucionalização da extensão em 133 
geral, para que fosse possível gerar um histórico das atividades realizadas.  Prof. Júlio demostrou 134 
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seu respeito e admiração pela pessoa do Prof. Rodrigo, apesar de discordar com seus 135 
questionamentos. Ele corroborou a fala da Profa. Gabriela, entendendo ser de suma importância que 136 
os registros fossem feitos, além de expressar a necessidade de que os departamentos fossem 137 

informados sempre que um novo cadastro de ação extensionista fosse realizado. Portanto, no caso 138 
do convite que o professor questionava não ter recebido, ele concordava que a instituição não tinha 139 
como convidá-lo para um evento, uma vez que essa desconhecia a existência desse grupo de 140 
pesquisa, correlato ao tema do evento. Prof. Espinosa ponderou se a burocracia não estava gerando 141 
desmotivação no docente e questionou a todos em relação à dificuldade que uma pessoa poderia 142 

encontrar ao cadastrar um programa, projeto ou evento no sistema de extensão (SIEX). Ele 143 

apresentou uma sugestão de que todos os membros da CAEC simulassem um cadastro de ação de 144 

extensão no SIEX, para que todos pudessem ter a noção das dificuldades encontradas. A Profa. 145 
Gabriela apresentou uma sugestão diferente, a saber: que todos os membros juntos pudessem 146 
realizar tal simulação, dessa forma todos juntos poderiam ter a mesma oportunidade de conhecer 147 
melhor o sistema (SIEX). Já com a palavra, Prof. Celso compartilhou sua experiência em realizar 148 

cadastros no SIEX, o que achava simples e descomplicado. Prof. Sandro questionou se haveria 149 
algum tipo de impedimento ou dificuldade em efetuar aquele tipo de projeto, considerando que o 150 
grupo de pesquisa acontecia em outra instituição. A Profa. Fabiana respondeu que a Unifesp não 151 

criava nenhum tipo de impedimento relativo a esse tipo de questão. Acrescentou ainda que, no caso 152 
do Prof. Rodrigo, que já tinha um projeto pronto, o cadastro seria simples, bastando incluir no 153 

sistema os dados que ele já possuía, informando que a atividade era realizada em instituição 154 
parceira, naquele caso, a USP. Prof. Júlio destacou que o grupo de pesquisa do Prof. Rodrigo já 155 
havia sido apresentado e aprovado pela congregação, ou seja, a Unifesp já reconhecia sua existência 156 

e relevância. Portanto, bastava ao professor efetuar o cadastro do referido grupo como ação de 157 

extensão, o que poderia ser considerado uma burocracia “necessária”. Como encaminhamento 158 

ficou acordado que a coordenação e a secretária da CAEC elaborariam uma resposta ao 159 
docente. Os senhores membros também apresentaram como proposta que as aprovações pudessem 160 

ser todas online, visando a eliminação de papéis. Dando sequência, passou-se ao ponto 4) Revisão 161 
do Calendário das Reuniões Ordinárias da CAEC – 2º Semestre/2017 -  a professora Fabiana 162 

comunicou aos membros que estava apresentando a sugestão de alteração do calendário das 163 
reuniões ordinárias para o 2º semestre, especialmente, em virtude da impossibilidade de 164 
participação do representante dos TAEs, Carlos Dias, às 3 e às 5ª feiras em função de seu 165 

doutorado. Ela relembrou que havia optado pela 5ª feira, como o dia fixo para as reuniões da 166 
CAEC, em função de ser o dia em que a secretária da CAEC, Patricia, cumpria seu expediente no 167 

período da manhã. Nesse momento a secretária foi consultada se poderia alterar seu horário em 168 
outro dia da semana, de acordo com o que ficasse decidido pelos membros da CAEC, para que 169 
sempre pudesse estar presente nas reuniões, ao que respondeu afirmativamente. Sendo assim, os 170 

membros apresentaram suas sugestões, de acordo com suas disponibilidades: Prof. Júlio sugeriu as 171 
6ª feiras; a Profa. Fabiana sugeriu as 4ª feiras. Os professores Celso e Gabriela não tinham 172 
disponibilidade às 6ª feiras de manhã, portanto ficou decidido que as reuniões seriam sempre 173 

realizadas às 4ª feiras, no horário das 09h30min às 11h30min. O único membro que se absteve 174 
foi o prof. Sandro, por ser suplente, preferiu não opinar.   Considerando o avançado do horário, 175 
a Profa. Fabiana sugeriu que a pauta fosse invertida, para que pontos da Ordem do Dia não ficassem 176 
prejudicados. Contando com a anuência de todos os presentes, a coordenadora da CAEC passou 177 
para a Ordem do Dia: 4) Pareceres sobre Planilha de Custos: Curso de Especialização em 178 
Gestão Estratégica – iniciando com um breve histórico sobre as deliberações relativas a esse curso, 179 
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a Profa. Fabiana relembrou que houve a necessidade de ser solicitado auxílio de pareceres técnicos 180 
para a planilha de previsão orçamentária do curso em questão, pois anteriormente o setor 181 
responsável pela análise de planilhas da PROEC havia sinalizado que a oferta do curso MBA – 182 

Gestão Estratégica seria inviável. Sendo assim, a CAEC decidiu encaminhar a planilha para a 183 
análise de 3 pareceristas externos à CAEC, porém especialistas no assunto, a saber: Prof. Dr. André 184 
Roncaglia de Carvalho; Prof. Dr. Diogo de Prince Mendonça e Prof. Dr. Joelson Oliveira Sampaio. 185 
A CAEC também havia informado a PROEC que o curso seria aprovado, sob a condição de haver, 186 
no mínimo, 50 alunos matriculados, porém a coordenação do curso havia garantido que com apenas 187 

10 alunos o curso seria viável. Essa era a razão de solicitar pareceres de 3 docentes externos, para 188 

que a câmara pudesse tomar uma decisão baseada em argumentos técnicos. Antes de passar à leitura 189 

dos pareceres, a Profa. Fabiana compartilhou que em seu período de férias havia sido bastante 190 
importunada com problemas relacionados a esse curso. Em seguida, passou-se à leitura dos 191 
pareceres, os quais, por unanimidade, sugeriam a aprovação e a viabilidade de execução do curso. A 192 
Profa. Fabiana esclareceu que a coordenação do curso havia realizado algumas adequações na 193 

planilha, reduzindo despesas. Essa era a razão de todos os pareceristas terem sugerido aprovação da 194 
planilha e a viabilidade do curso acontecer com apenas 10 alunos matriculados. Profa. Fabiana 195 
retomou a decisão que a CAEC tomara em reuniões anteriores, quando decidira que o curso só 196 

poderia ser iniciado com o mínimo de 50 alunos matriculados. O Prof. Ricardo, posteriormente, 197 
havia alterado a planilha, sugerindo que o número mínimo fosse reduzido, de 50 para 10 alunos 198 

matriculados. Outro apontamento apresentado pela PROEC fora em relação à coordenação do 199 
curso, que teve que ser alterada, pois o Prof. Ricardo Bueno já acumulava mais que duas 200 
coordenações, o que era impedimento pelo regimento dos cursos de Lato Sensu. Essa questão foi 201 

resolvida, com auxílio da Profa. Gabriela, no período em que a Profa. Fabiana esteve de férias, pelo 202 

envio de cópia de memorando já emitido pela CAEC para a PROEC. A nova coordenadora do 203 
curso, da turma do 2ºsemestre/2017, passou a ser a Profa. Heloísa Hollnagel. Tendo apresentado 204 
todos os pontos relativos ao curso em análise, a Profa. Fabiana colocou os pareceres em votação, 205 

perguntando aos membros se todos estavam de acordo com os mesmos, destacando que os 3 206 
pareceres sugeriam a aprovação da planilha, a qual demostrava viabilidade orçamentária para  a 207 

realização do curso com o mínimo de 10 alunos matriculados. Com a palavra, Prof. Júlio disse que 208 
votaria com os pareceres, entretanto, destacava que, em sua opinião, a área quantitativa poderia ser 209 
considerada subjetiva, assim como a área de história era usualmente classificada. Ele continuou 210 

afirmando que os três pareceres técnicos apresentados à CAEC comprovavam esse ponto de vista. 211 
Considerando que, do total arrecadado com as mensalidades dos cursos de especialização pagos, 212 

5% era destinado para despesas da Unifesp, 5% era destinado para o campus e 20% deveria ser 213 
ofertado em bolsas de ensino. Dessa forma, ele disse não ficar convencido de que havia viabilidade 214 
financeira para ofertar um curso com apenas 10 alunos matriculados.  Prof. Júlio alertou a todos 215 

que, uma vez que os docentes vinculados aos cursos pagos assinavam contratos de trabalho com a 216 
FAP, em caso de redução do valor a ser pago, os docentes poderiam entrar com ações trabalhistas 217 
contra a fundação. Ele concluiu sua fala, afirmando que votaria com os pareceres técnicos, porém 218 
deixava seu registro de dúvida quanto à objetividade dos mesmos, além de discordar das 219 

justificativas apresentadas por eles. A Profa. Gabriela observou que as reduções de gastos 220 
apresentados na planilha de previsão orçamentária se aplicariam apenas às remunerações dos 221 
docentes, e que a decisão de obter três pareceres foi para trazer uma avaliação técnica para a 222 
planilha orçamentaria. Dessa maneira, ela votava pela aprovação dos três pareceres, dado que os 223 
três pareceristas recomendavam a aprovação. Igualmente, o Prof. Celso considerou que a oferta do 224 
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curso seria viável, baseado nos pareceres. Em seguida, a Profa. Fabiana relembrou que havia a 225 
possibilidade de reclamações trabalhistas relacionadas à questão da redução da remuneração dos 226 
valores pagos aos docentes, mas que toda a responsabilidade sobre essa questão era da coordenação 227 

do curso. O Prof. Antônio Espinosa se manifestou dizendo que a CAEC estava tomando decisões 228 
baseadas nas regras estabelecidas e, portanto, havia transferido sua responsabilidade de análise das 229 
planilhas para os pareceristas. Sendo assim, entendia que o curso e seus pareceres deveriam ser 230 
aprovados, destacando que os pareceristas tinham uma responsabilidade moral sobre os pareceres 231 
que redigiram. Finalizando essa questão, a Profa. Fabiana pediu aos membros que se manifestassem 232 

quanto ao encaminhamento do ponto: 4) Pareceres sobre Planilha de Custos: Curso de 233 

Especialização em Gestão Estratégica – ao que os membros se manifestaram favoráveis a 234 

aprovar a redução do número mínimo de alunos de 50 para 10 alunos matriculados, baseados 235 
nos três pareceres técnicos. Com essa decisão, a programação do curso de Gestão Estratégica 236 
(2º semestre/2018) ficava igualmente aprovada. Neste momento, o Prof. Sandro pediu para deixar 237 
registrado que a coordenação do curso de MBA – Gestão Estratégica estava ajustando toda a 238 

documentação do curso, junto à PROEC, e que a programação da terceira turma do curso (1º 239 
semestre/2018) já seria apresentada com uma nova coordenação. Dado o avançado do horário, a 240 
Profa. Fabiana propôs que a reunião se encerrasse naquele momento e que uma reunião 241 

extraordinária fosse agendada para deliberar o restante da pauta. Os membros presentes 242 
concordaram e a reunião extraordinária ficou agendada para o dia 11 de setembro às 9h30min. 243 

Não havendo mais considerações, a reunião foi encerrada às 12h20. Eu, Patricia Grechi dos Santos 244 
Barbosa, secretária da Câmara de Extensão e Cultura, lavrei esta ata.    245 

Osasco, 17 de agosto de 2017. 246 
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